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Resumo

O tema deste artigo é o processo de transformação do bairro Bom Retiro - Blumenau – SC, no

qual localiza-se a matriz da empresa Cia. Hering. De sua formação no século XIX, à

reestruturação produtiva dos séculos XX e XXI, este bairro passou por adaptações a novos modos

de produzir e de morar que geraram novas espacialidades. Estas novas espacialidades

resultantes de um processo de transformação funcional demonstram, em suas novas formas e

funções, a permanência da segregação socioespacial em um espaço apropriado pela elite devido

às suas vantagens locacionais.



O espaço não pode ser apenas um reflexo do modo de produção

atual porque é memória dos modos de produção do passado.

Milton Santos (1996, p.77)

Introdução

Trabalhando com as relações entre indústria e espaço urbano, o tema deste artigo é o processo

de transformação do bairro Bom Retiro - Blumenau – SC, no qual localiza-se a matriz da empresa

Cia. Hering. De sua formação no século XIX, à reestruturação produtiva dos séculos XX e XXI,

este bairro passou por adaptações a novos modos de produzir e de morar, mantendo, no entanto,

características históricas, ambientais e sociais.

Industrialização e urbanização são fenômenos intrinsecamente ligados. Por este motivo,

entendemos que o estudo das cidades tem muito a ganhar com a compreensão do processo de

desenvolvimento industrial, sendo o capital industrial (forças produtivas) um dos principais agentes

formadores do espaço urbano.

O Bairro Bom Retiro, sede da Cia. Hering, localiza-se em um vale estreito, próximo ao centro de

Blumenau, mas, ao mesmo tempo, isolado por sua morfologia que favorece a segregação

socioesacial. A Rua Hermann Hering, sua rua principal, foi traçada paralela ao Ribeirão Bom

Retiro, no fundo de vale, com as vias transversais, sem saída, subindo as encostas. No fundo do

vale, em sua extremidade oeste, estão as instalações industriais, encravadas entre as encostas.

No início do vale, em sua extremidade leste, por onde se dá a entrada no bairro, localizam-se

edificações do início do século XX em estilo eclético, que foram construídas para servir de

residência para a burguesia industrial – os casarões da família Hering.

Figura 1 – Bairro Bom Retiro – Blumenau - SC

fonte: www.earth.google.com
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O espaço industrial sofreu transformações para adaptar-se ao novo modo de produzir de uma

economia globalizada, e o espaço residencial também ajustou-se a novos costumes, com a

verticalização para edificações multifamiliares e a instalação de comércios e prestações de

serviços. Apesar destas transformações, algumas características permaneceram, como

edificações históricas e a forte presença da vegetação na paisagem urbana. Também foi mantida

a segregação socioespacial, agora com a classe média alta apropriando-se desta localização

privilegiada na cidade.

Produção Social do Espaço

Utilizamos neste artigo a categoria formação sócio-espacial difundida por Henry Lefebvre e por

Milton Santos, que considera as formas espaciais como resultantes das relações sociais

estabelecidas em um determinado lugar. Ou seja, não nos interessa fazer apenas uma análise

morfológica do espaço, pois queremos entender também os processos e os agentes formadores

do espaço. Sobre a categoria formação sócio-espacial, derivada do materialismo histórico

marxista, a referência básica é Lefebvre, que define o espaço como meio de produção submetido

a relações de apropriação, sendo o resultante ambiente construído força produtiva. Este autor

analisa a produção do espaço não como apenas uma relação simples de causa e efeito, mas sim

a partir de uma relação dialética com a sociedade que abriga, e da qual também é palco, objeto e

sujeito: “todo espaço implica em, contém e dissimula relações sociais”. (1997, p. 83). Em cada

estágio de desenvolvimento das forças produtivas sociais, temos uma resultante espacial fruto do

trabalho acumulado até aquele momento histórico (CARLOS, 1994, p. 25-26). O processo passa a

ser, então, o foco da análise, e não apenas o produto.

Na mesma linha de pensamento que Lefebvre, ao associar espaço e sociedade, Milton Santos,

em sua vasta obra, na qual buscou construir um arcabouço epistemológico para a Geografia,

enfatizava a importância de análises espaciais:

“a urbanização não é apenas um fenômeno social, ou econômico, ou
político, mas também um fenômeno espacial. Como toda e qualquer forma
de repartição do espaço, é dependente da maneira como os instrumentos
de trabalho e os fatores de produção se distribuem.” (SANTOS, 1994,
p.118)

A Formação do Espaço de Produção – 1850 - 1900

O desenvolvimento econômico da região do Médio Vale do Itajaí teve início com a Colônia

Blumenau em 1850, empreendimento particular de colonização de origem alemã, com estrutura

minifundiária baseada na policultura de subsistência, empregando apenas mão-de-obra familiar,

sem trabalho escravo. Deparamo-nos, então, logo de início, com um quadro diferente do que

ocorria no restante do país, onde a economia agro-exportadora se baseava em latifúndios,

monocultura e trabalho escravo.

A implantação da Colônia Blumenau deveu-se ao apoio do Estado, no caso do governo imperial,

que neste período enfrentava o problema da falta de mão de obra para as fazendas cafeeiras do



Sudeste e para ocupação do território no Sul, disputado com a Espanha. Com o fim do tráfico de

escravos em 1850 e a abolição da escravidão em 1888, a inadequada oferta de mão-de-obra

constituia o problema central da economia brasileira da época. O Governo Imperial promoveu

então a imigração de trabalhadores livres vindos da Europa para substituir a mão-de-obra escrava

pela mão-de-obra assalariada.

Os lotes coloniais foram demarcados de forma que cada família pudesse extrair dele seu sustento.

A venda destas pequenas propriedades para os colonos, possibilitada pela Lei de Terras de 1850,

deu início às relações capitalistas na região, com a terra sendo transformada em mercadoria. Esta

fase, na qual o colono era obrigado a se adaptar à natureza, é, na terminologia de Santos (1996,

p.186), o período do meio-natural. A ela logo se sucedeu o meio técnico, com a mecanização do

território. Árvores foram cortadas para ceder espaço a construções e plantações; rodas d’água

foram utilizadas para alimentar serrarias que transformavam a madeira das árvores abatidas em

táboas; e picadas foram abertas dando início ao sistema viário regional. Como parte da

mecanização do território, o transporte hidroviário foi implantado em 1857. O acúmulo do

excedente produzido permitiu que a região adquirisse o caráter de economia mercantil com o

colono produtor se tornando um pequeno capitalista, ou, nas palavras de MAMIGONIAN (1965,

p.78), um capitalista sem capital.

As relações capitalistas iniciadas com a venda das propriedades para os colonos teve

continuidade com a criação de casas comerciais que estabeleceram relações de compra e venda

entre os agricultores e o comércio regional e nacional. Assim, a produção do excedente era

transferida inicialmente para o capital comercial, permitindo a acumulação e concentração que

seria transferida a seguir para o capital industrial, com o surgimento das primeiras indústrias.

A produção artesanal levou ao surgimento das primeiras empresas familiares, com a

industrialização tendo início em 1880, ou seja, trinta anos após a fundação da colônia e não muito

mais tarde do que a industrialização nacional. Como acontecia no mesmo período no país, a

indústrialização de Blumenau teve início pela produção de bens de consumo não duráveis:

alimentos e têxtil / vestuário, de tecnologia simples e investimento inicial pequeno.

Segundo Mamigonian “o modelo espacial de industrialização de Blumenau difere do restante do

país, devido às suas características européias com vários núcleos industriais dispersos pela

malha urbana, formando áreas de influência diferenciadas” (1965, p.136). A industrialização foi um

fator indutor e condicionador da urbanização, como observou Siebert (1999, p. 57): “as indústrias

têxteis buscaram a proximidade da água, como fonte energética e para o processo industrial, e a

urbanização deu-se ao redor destas indústrias, que estão hoje encravadas no tecido urbano”.

Repetiu-se, assim, o processo descrito por Mumford (1998, p.491) na Inglaterra da Revolução

Industrial, quando a fábrica era a geradora, junto com a mina e a ferrovia, da cidade, próxima de

um rio, provedor de energia elétrica a ser consumida pela indústria e receptor de seus detritos.



A empresa Trikotwarenfabrik Hering foi criada em 1880, sendo pioneira: a primeira empresa da

América Latina a colocar em operação uma fábrica de malhas, introduzindo a malharia branca no

país.

Figura 2 - Hering - Blumenau - século XIX

instalações na Rua XV de Novembro instalações no bairro Bom Retiro
fonte: www.hering.com.br

Ainda no século XIX, em 1893, a Hering, instalada inicialmente na Rua XV, no centro de

Blumenau, inaugurou sua fábrica no vale do Ribeirão Bom Retiro, bairro vizinho, substituindo os

teares manuais por teares movidos a energia hidráulica.

Consolidação – 1900 – 1945

A primeira metade do século XX foi determinante para o desenvolvimento industrial brasileiro.

Neste período marcado por duas Grandes Guerras Mundiais e pela Grande Depressão Mundial, o

país completou a transição de uma economia agro-exportadora para uma economia industrial

(MAMIGONIAN, 1999, p. 19). No início do século XX, a indústria têxtil (algodão, juta, lã, seda e

linho) já ocupara o segundo lugar da economia brasileira, perdendo apenas para o café, e

continuava se expandindo em Blumenau. Em 1905, a Hering já operava com trinta teares, uma

alvejaria e uma tinturaria.

De 1914 a 1945, no período das duas Guerras Mundiais, houve a integração econômica de

Blumenau e de Santa Catarina como um todo ao mercado nacional, especialmente São Paulo,

aproveitando a oportunidade da substituição de importações. Além de abastecer o mercado

nacional, as empresas da região exportavam também para a Argentina, o Uruguai e os Estados

Unidos. Algumas empresas de Blumenau tiveram suas atividades paralisadas durante a guerra

por falta de matéria prima importada. Já a Hering, com fiação própria instalada em 1914, com

2.600 fusos, pôde manter a produção quando as relações comerciais do Brasil com a Alemanha

foram cortadas e as remessas de fio se tornaram irregulares. Além da fiação, em 1914 a Hering já

contava com dez espuladeiras, noventa teares e cem máquinas de costura, acionados, a partir de

1915, com energia elétrica. Em 1929, a empresa se transformou em sociedade anônima,

adotando a razão social de Cia. Hering.



Figura 3 – Hering e Vale do Bom Retiro – Blumenau - 1923

fontes: www.hering.com.br  e MORETTI, 2006, p.77.

Na fase inicial de implantação da Hering, as moradias dos operários localizavam-se junto à

empresa, na forma de vila operária. Com a expansão da fábrica, as moradias dos operários foram

transferidas para o bairro da Velha, sendo aberta a rua Bruno Hering no chamado “Morro da

Companhia” (MORETTI, 2006, p.198). Esta transferência rompeu a integração da fábrica com o

espaço residencial operário, fazendo com que a estruturação do bairro passasse a ser

caracterizada pela segregação socioespacial.

Figura 4 – Casarões da Família Hering - Bom Retiro - Blumenau

fonte: acervo do autor, 2006.



Afinal, considerando a localização privilegiada do Bairro Bom Retiro, era de se esperar que a elite

industrial assumisse o controle deste espaço, sujeitando-o a seus interesses, pois, como afirma

Vilaça, "a segregação das classes dominantes é um mecanismo necessário para otimizar a

apropriação, em proveito delas, das vantagens do espaço desigual” (VILAÇA, 1998, p.335).

Assim, no início do século XX, foram edificadas as residências burguesas dos proprietários da

Hering, no trecho inicial da rua Hermann Hering, entrada do bairro Bom Retiro. São edificações

imponentes, em estilo eclético, de até três pavimentos, isoladas das divisas em grandes terrenos

ajardinados, com detalhes construtivos como mansardas, vitrais e torreões. Formam o melhor

conjunto de patrimônio arquitetônico residencial da cidade, por sua qualidade, quantidade e

localização.

Expansão Industrial – 1945 – 1980

Na segunda metade do século XX, a acumulação do capital industrial brasileiro finalmente tornou-

se autônoma, ou seja, determinada endogenamente pelo mercado interno (SUZIGAN, 2000, p.

39). Para Blumenau, o período que vai do final da Segunda Guerra Mundial ao início dos anos

1960 caracterizou-se pela diversificação industrial e substituição de importações de bens de

consumo duráveis, com as indústrias têxteis, fortemente verticalizadas, alcançando a posição de

terceiro pólo do complexo têxtil/vestuário do país. No pós-guerra, reestabeleceram-se os contatos

com a Europa, e a desvalorização da moeda alemã facilitou a importação de maquinário.

A partir de 1964, durante a ditadura militar, houve a retomada do desenvolvimento e grande

avanço da industrialização de Blumenau, devido à melhoria dos transportes e das comunicações,

com o crescimento das empresas têxteis, correspondendo à intensa modernização tecnológica e

urbanização. A Cia. Hering criou novas unidades, inicialmente no mesmo Município, e a seguir

implantando unidades em Gaspar, Indaial e Rodeio, no Médio Vale do Itajaí, e em Presidente

Getúlio e Ibirama, no Alto Vale do Itajaí. Em 1964, a Hering tornou-se a primeira empresa têxtil

brasileira a exportar seus produtos, sendo considerada, em 1967, a maior malharia da América

Latina (www.ciahering.com.br).

O início da década de setenta, época do milagre econômico brasileiro, ainda foi um período de

expansão para a indústria de Blumenau. Nesta época, a geração de empregos industriais crescia

em ritmo mais rápido que a população (SIEBERT, 2006). Em 1970, a Hering criou a marca PUC

para a confecção focada no público infantil.

Na figura 5, observamos a evolução da arquitetura fabril da Cia. Hering, no bairro Bom Retiro. Se

para Mamigonian (1965, p.458) "a arquitetura das fachadas não denota a finalidade da

construção, parece mais um conjunto de casas residenciais", hoje os parques fabris externalizam,

na forma, sua função industrial.



Figura 5 – Cia Hering – Blumenau – Evolução da Arquitetura Fabril

fonte: www.blumenauonline.com.br

Com características quase residenciais no início, com telhado inclinado com telhas cerâmicas, a

arquitetura de suas edificações passa a esconder o telhado atrás de platibandas, com as linhas

retas do Art Deco. No final dos anos 1970, a expansão da sede da empresa foi realizada com os

projetos do Arquiteto Hans Broos, em concreto armado aparente, contrastando com a arquitetura

original preservada. O paisagismo ficou a cargo do Arquiteto Burle Marx, que integrou os jardins à

vegetação das encostas.

Figura 6 – Cia Hering – Blumenau – final dos anos 1970

fontes: www.blumenauonline.com.br e www.hering.com.br

Em 1972, o Grupo Hering, sediado em Blumenau, constituiu a empresa Ceval Agropastoril em

Gaspar, para esmagamento de grãos de soja, diversificando suas atividades industriais e

deslocando seu capital inicialmente para Gaspar, e a seguir para o oeste de Santa Catarina. A

implantação da Ceval em Gaspar, na década de 70, ocorreu em um período em que as empresas

buscavam se fortalecer diversificando suas atividades, o contrário do que se prega hoje, que é o

foco no core business (negócio central). Os anos 1970 viram as empresas de Blumenau

expandirem-se para outros Estados, com apoio federal. Em 1976, a Hering criou a Hering do

Nordeste S.A. em Paulista - Pernambuco, com recursos da SUDENE.

Reestruturação Produtiva - 1980 - 2000

A partir da década de 1980, Blumenau passou a sentir os efeitos da globalização, do modo de

produção flexível, do meio técnico-científico-informacional, que induziram a reestruturação

produtiva e o reordenamento espacial  da região

O final do século XX foi um período de transformações socioeconômicas em nível planetário, com

o surgimento de uma nova ordem mundial, na qual as facilidades no transporte e nas



comunicações possibilitaram uma integração econômica globalizada, com elevado nível de

intercâmbio comercial entre os países. Neste período, foi construído e difundido o meio técnico-

científico-informacional, no qual a informação “é o motor fundamental do processo social”.

(SANTOS, 1993, p.35) As novas tecnologias como a microeletrônica e as telecomunicações

levaram a um novo padrão técnico-produtivo. O modo de produção capitalista passou a adotar a

produção flexível como evolução do fordismo e do taylorismo. A produção fordista, baseada na

duração dos produtos e utilização de equipamentos rígidos, evoluiu para um novo quadro macro-

organizacional caracterizado pela flexibilidade, onde ocorre a rápida mudança dos produtos, dos

métodos e procedimentos. Utilizam-se linhas de montagem flexíveis, programáveis e

informatizadas, permitindo uma produção muito mais variada, em pequenos lotes e voltada para a

demanda, com a possibilidade de ajustamento rápido às transformações de mercado. Segundo

BENKO (1996, p.221), esse modelo econômico “emergiu graças a uma tecnologia de produção,

uma relação de trabalho e uma organização territorial totalmente diferentes”. Esta evolução

tecnológica gerou uma nova ordem mundial, com a transnacionalização da produção e do

comércio mundiais; e a expansão e aceleração dos fluxos financeiros internacionais; tornando os

Estados nacionais parte de um sistema de poder supranacional (DINIZ, 2000, p.18).

No Brasil, este período - em especial a década de noventa - correspondeu à adoção de uma

política econômica de inspiração neoliberal com estabilização dos preços e indiscriminada

abertura do mercado interno ao capital internacional, acirrando a competição entre os produtos

nacionais e os importados. Isto gerou um processo brutal de transformações no parque industrial

brasileiro, tão brutal que a ele muitas empresas não sobreviveram. As indústrias que superaram

esta crise precisaram se reestruturar em busca de competitividade para se inserirem na divisão

internacional do trabalho, e esta reestruturação levou à terceirização e à automação, com

demissões em massa, redesenhando a trama social.

Como não poderia deixar de ser, a reestruturação produtiva teve seus reflexos na organização do

espaço regional, gerando novas espacialidades (OLIVEIRA, 2001). Nas regiões que têm sua

economia baseada na indústria, como é o caso dde Blumenau, os reflexos da reestruturação

produtiva mundial e nacional são ainda mais evidentes. Podemos dizer, baseados em Santos e

Silveira (2001, p. 105), que se trata de uma região já portadora de densidades técnicas, na qual se

aprofunda ainda mais a divisão territorial do trabalho, gerando uma reorganização produtiva do

território.

A estrutura de produção de Blumenau passou por um movimento de transformação, assumindo

novas características, ao enfrentar a concorrência internacional, e buscar uma inserção

competitiva na economia mundial, com a intensificação da descentralização espacial, da

terceirização (desverticalização produtiva) e da automação (informatização dos processos

produtivos). Algumas empresas locais foram adquiridas por grupos empresariais mais poderosos,

passando a ser controladas a partir de centros decisórios externos à região. Em termos sociais,



aumentou o desemprego e a informalidade, com a consequente precarização das relações de

trabalho. Estas transformações ocorreram como parte do processo, intermediado pelo Estado, de

adaptação da região e de suas empresas ao modo de produção flexível. Como parte deste

mesmo quadro, houve o fechamento de várias empresas, a multiplicação das micro e pequenas

empresas e novas empresas vieram se instalar na região, atraídas por incentivos fiscais e pela

qualidade de vida da região. O setor terciário (comércio e prestação de serviços) também se

desenvolveu com o crescimento do mercado consumidor e em função da terceirização de partes

do processo produtivo.

Estratégias de Reestruturação da Cia. Hering

No processo de reestruturação gerencial, a Cia. Hering, que havia se desenvolvido com um

elevado grau de integração vertical, passou a adotar o sistema de terceirização, desverticalizando

sua estrutura com a contratação de faccionistas, como estratégia capaz de facilitar o

enfrentamento do quadro concorrencial dos anos 90. O processo de terceirização resultou no

surgimento de empresas especializadas aptas a operarem como sub-contratadas, levando à

difusão do conhecimento técnico e de um aprofundamento da divisão do trabalho. A cadeia

produtiva têxtil adapta-se especialmente bem ao processo de terceirização em função de sua

divisibilidade, pois cada etapa do processo (fiação, tecelagem...) gera um produto que pode ser

comercializado. Além disso, a indústria de confecção, em especial, beneficia-se do sistema de

produção flexível em função de um mercado que exige grande variedade de modelos ao longo do

ano, como por exemplo as coleções de inverno e verão.

Com a estratégia da terceirização, a Cia. Hering estabeleceu uma rede com aproximadamente

4.000 pessoas em 300 empresas, 50% localizados no Vale do Itajaí, reduzindo substancialmente

o número de empregos diretos (MAGHELI, 2001, p. 93).  A empresa manteve as unidades de

malharia, beneficiamento de estamparias e bordados, mas sub-contrata cerca de 45% do setor de

confecção. Além da confecção, a Hering terceirizou também a sua oficina de acessórios, que

fabricava peças para máquinas de costura, formando a empresa VH Serviços e Construções, com

um setor VH-PP Peças de Precisão. A Hering terceirizou ainda os serviços de segurança,

restaurante, auditoria, limpeza e manutenção.

A consequência mais perversa da reestruturação produtiva foi a redução dos postos de trabalho,

com o aumento brutal do desemprego. A oferta de empregos industriais foi reduzida como

consequência do fechamento de empresas, e de demissões decorrentes de reestruturação

administrativa (informalidade e terceirização) e produtiva (automação). A importação de fios e

tecidos, com o fechamento de setores de fiação e tecelagem, eliminou muitos postos de trabalho,

assim como a automação destes setores. Em Blumenau, o setor têxtil, que empregava cerca de

40.000 trabalhadores no final da década de 1980, foi reduzido para aproximadamente 25.000

postos de trabalho em 2000, o que representa um perda de 15.000 empregos em 20 anos (A



Notícia, 03/05/2002). As grandes empresas foram as que mais demitiram. De 1986 a 2000, foram

eliminados 8.500 postos de trabalho na Cia. Hering (GOULARTI FILHO, 2002, p.349).

Figura 7 – Cia Hering – Blumenau – Dois Tempos do Processo Produtivo

fonte: www.hering.com.br

Com a abertura do mercado possibilitando a importação de produtos mais baratos do que os

produzidos localmente, algumas empresas adotaram como estratégia competitiva a valorização de

suas marcas, procurando diferenciar seu produto. Isto se dá, muitas vezes, mais pela criação de

uma imagem da marca para o público consumidor, do que pela incorporação substancial de

qualidade ao produto. O Grupo Hering é provavelmente o melhor exemplo desta estratégia de

reestruturação organizacional através da agregação de valor de mercado ao produto, ao

direcionar o seu foco ao gerenciamento de um portfólio de marcas como Dzarm, Mafisa e PUC1; e

ao implantar uma cadeia de lojas franquiadas Hering Family Store. O ciclo de mudanças que

introduziu o novo posicionamento estratégico teve início em 1994. A marca Hering é

comercializada nos Estados Unidos e na Europa nas redes J.C.Penney e Wal-Mart. Além disso, a

empresa também demonstra sua inserção na economia globalizada por ser licenciada para

utilização das marcas Disney, Warner Bross e Barbie.

Reordenamento Territorial

A mudança na estrutura do sistema produtivo está gerando um reordenamento territorial, uma vez

que, para a reprodução ampliada do capital, estratégias espaciais são armas importantes para o

controle de localizações estratégicas e de recursos (HARVEY, 2003, p.96). Já que “produzir é o

ato de produzir espaço” (SANTOS, 1986, p.118), novas espacialidades foram determinadas pela

reestruturação do setor produtivo, gerando um novo uso do território.

A abertura de filiais foi estimulada pela busca por mão-de-obra mais barata e pela guerra fiscal

entre os estados da federação, em um predatório leilão de renúncia fiscal. A Cia. Hering,

mantendo sua matriz no bairro Bom Retiro, em Blumenau, implantou nova unidade produtiva em

Indaial. Em 1997, a Cia. Hering abriu filial em Anápolis - GO, desativando setores de costura em

Blumenau e Indaial.

1 As marcas Omino, Public Image e Wrangler faziam parte, inicialmente, desta estratégia, mas foram desativadas. A
marca PUC foi criada em 1970 e a Dzarm em 1998.



A flexibilização da estrutura de produção através da terceirização de partes do processo produtivo

das grandes empresas para empresas de pequeno e médio porte gerou, como resultado espacial,

redes de sub-contratação que podem apresentar padrões espaciais bastante variados. Em alguns

casos, as empresas terceirizadas orbitam como satélites, muito próximas às empresas

contratantes, pois executam serviços em regime de dedicação quase exclusiva. Exemplo disso,

em Blumenau, é a empresa Fios Blumenau, no entorno da Cia. Hering, bairro Bom Retiro, para

quem presta serviços.

Com investimentos em automação e modernização das unidades industriais, há, muitas vezes, a

substituição de equipamentos antigos por máquinas menores, liberando espaço físico. A redução

do número de funcionários, decorrente da automação e da terceirização, também contribuiu para

reduzir a demanda por áreas de refeitórios e sanitários. Desta maneira, as empresas tendem a

apresentar, no início do processo de modernização, uma certa ociosidade de seu espaço físico.

No entanto, ao concluir o ciclo de reestruturação e retomar a expansão, estes espaços voltam a

ser ocupados, permitindo o aumento da produção e do faturamento, sem a necessidade da

expansão das instalações. Isto explica a permanência de muitas empresas em suas localizações

originais, mesmo em casos como o de Blumenau, que restringiu a expansão das empresas já

existentes. Já a Companhia Hering, em seu novo modelo de produção terceirizada, dispõe ainda

de área ociosa, que está sendo oferecida para aluguel na forma de condomínio industrial.

Figura 8 - Edificação Ociosa da Cia. Hering Oferecida para Aluguel

fonte: SIEBERT, 2006.

Controle Urbanístico

Algumas cidades, por serem projetadas e crescerem planejadas, contam desde sua gênese com

espaços específicos destinados ao uso industrial. Este não é o caso de Blumenau. Nele, indústria

e cidades cresceram juntas, em mútua dependência, resultando em fábricas imbricadas nas

malhas urbanas. A localização das fábricas era decidida por uma conjugação de fatores: a

disponibilidade de água (proximidade de um curso d´água) como força motriz e para o processo

industrial; a disponibilidade de espaço; a acessibilidade e a disponibilidade de mão de obra. Por

estes motivos, as fábricas surgiram ao longo dos rios e ribeirões por onde começava a ser



implantado o sistema viário principal, dispersas de forma que cada uma pudesse polarizar uma

área de residência operária (SIEBERT, 2006).

Em Blumenau, a industrialização precedeu o controle urbanístico na forma de zoneamento.

Portanto, podemos dizer que a expansão urbana, acompanhando a implantação das fábricas, era

determinada pela lógica do capital, pelas decisões locacionais empresariais, e não do

planejamento estatal. Seu primeiro Plano Diretor é de 1977, tendo sido revisado em 1989 e 1996.

A revisão do Plano Diretor de Blumenau de 1989 foi elaborada em pleno contexto de crise

econômica. Por este motivo, buscou-se não criar impedimentos para a atividade industrial, ao

mesmo tempo em que se adotavam medidas minimizadoras do conflito com o uso residencial.

Para resolver o impasse das indústrias de grande interferência com a vizinhança pré-existentes ao

Plano Diretor, que haviam crescido com a cidade, e que acabaram incrustadas no tecido urbano,

como a Cia Hering, foram criadas, no Zoneamento do Plano Diretor 1989, as ZIFs - Zonas

Industriais Fechadas. Nelas, as indústrias poderiam continuar suas atividades, sendo proibida, no

entanto, a expansão de novas áreas para a atividade produtiva. A Cia. Hering do bairro Bom

Retiro foi enquadrada como ZIF.

Figura 9 – Matriz da Cia Hering no final do século XX

fonte: CURTIPASSI, 2001, p.117 e Guia Digital de Blumenau.

O zoneamento do Plano Diretor de Blumenau de 1989 também definiu o enquadramento da área

residencial no início do Bairro Bom Retiro como ZPH - Zona de Patrimônio Histórico, para

assegurar a preservação da memória urbana. Em 1996, a área foi enquadrada como ZLE - Zona

de Localização Especial.

Novas Espacialidades

A partir dos anos 1980, após as grandes enchentes de 1983 e 1984 que atingiram quase três

metros de altura no Bairro Bom Retiro, houve uma radical transformação do espaço residencial,

que deixou de ser unifamiliar, e passou a sofrer pressão imobiliária de verticalização para abrigar

edificações residenciais multifamiliares de padrão médio a alto.



Figura 10 – Verticalização do Bairro Bom Retiro - Blumenau

fonte: acervo do autor.

Com a redução do tamanho das famílias, os altos custos de manutenção e as necessidades de

segurança, a maioria dos antigos casarões deixaram de funcionar como residências, passando a

abrigar atividades comerciais e de prestação de serviço de alto padrão, como o Consulado da

Alemanha, clínicas de saúde e estética, e escolas de idiomas.

Estas novas espacialidades resultantes de um processo de transformação funcional demonstram,

em suas novas formas e funções, a permanência da segregação socioespacial em um espaço

apropriado pela elite devido às suas vantagens locacionais.

Conclusão

A evolução urbana do Bairro Bom Retiro, intrinsecamente ligado aos espaços de produção da Cia.

Hering, é interessante em função de seu isolamento físico em um vale, que reforçou a segregação

socioespacial. Novos modos de produção e de moradia influenciaram seu espaço em forma e

função, sem, no entanto, descaracterizar a inserção na paisagem urbana e o patrimônio histórico

edificado fabril e residencial.
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